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A Fileira Têxtil Portuguesa
representatividade

Portugal:

11% das Exportações Nacionais

22% do Emprego da Indústria Transformadora

8% dos Negócios da Indústria Transformadora

9% da Produção da Indústria Transformadora

Na UE27:

3% exportações têxteis e vestuário

7% emprego da ITV europeia

Felipe Oliveira Baptista





Principais Fornecedores
Valor_1.000€

2008 2009 Evol. 09/08Peso 2009

Espanha 1.117.076 1.143.941 2,4% 39,6%

Itália 404.758 372.642 -7,9% 12,9%

França 264.937 237.626 -10,3% 8,2%

Alemanha 221.654 185.100 -16,5% 6,4%

China 118.061 140.706 19,2% 4,9%

Índia 120.660 112.412 -6,8% 3,9%

Holanda 99.229 107.755 8,6% 3,7%

Bélgica 100.693 92.813 -7,8% 3,2%

Paquistão 79.826 72.893 -8,7% 2,5%

Turquia 70.479 59.271 -15,9% 2,1%

Reino Unido 58.839 53.137 -9,7% 1,8%

Áustria 25.439 22.900 -10,0% 0,8%

Bangladesh 13.633 16.993 24,6% 0,6%

Indonésia 14.111 15.842 12,3% 0,5%

Suécia 12.038 12.170 1,1% 0,4%

Brasil 12.605 11.122 -11,8% 0,4%

Egipto 12.846 9.771 -23,9% 0,3%

Usbequistão 11.049 9.457 -14,4% 0,3%

Rep. Checa 5.709 7.863 37,7% 0,3%

Dinamarca 8.206 6.913 -15,8% 0,2%

UE27_EXTRA 558.009 529.965 -5,0% 18,3%

UE27_INTRA 2.654.228 2.359.052 -11,1% 81,7%

TOTAL 3.212.237 2.889.017 -10,1% 100,0%



Sector Têxtil e Vestuário Português 
em Profunda Mutação

Principais Causas:

 Liberalização do Comércio Têxtil e Vestuário Mundial em 1 Janeiro de 
2005: aumento exponencial da concorrência internacional

 Mudança de Modelo de Desenvolvimento Económico e Social do País 
(de produção extensiva para produção qualitativa e serviços): 
aumento do custo dos factores produtivos, principalmente da mão-de-
obra

 Crise económica e financeira global com impacto negativo nos 
principais mercados de exportação da ITV portuguesa, 
nomeadamente, a União Europeia

   

Depois da Modernização Industrial (década de 90), agora a 
Reestruturação Empresarial, a Racionalização e 
Profissionalização da Gestão e a Terciarização das Actividades 



Análise SWOT Elementar

Forças

• Tradição e “know-how” industrial têxtil

• Equipamento e tecnologias modernas

• Flexibilidade e grande reactividade

• Fileira Têxtil e do Vestuário completa, estruturada 
e dinâmica

• Fileira apoiada em consistentes e desenvolvidos 
centros de competências (CITEVE e CITEX)

• Proximidade geográfica e cultural dos mercados 
tradicionais

Fileira Têxtil Portuguesa



Análise SWOT Elementar

Fraquezas

• Baixa produtividade da mão-de-obra

• Baixo nível educacional e formativo dos recursos 
humanos a todos os níveis da empresa

• Reduzida dimensão das empresas

• Descapitalização das empresas

• Baixa terciarização do tecido empresarial

• Individualismo empresarial

Fileira Têxtil Portuguesa



Análise SWOT Elementar

Oportunidades

• Nichos de mercado
• Mercados emergentes
• Especialização industrial
• Têxteis técnicos e funcionais
• Concentração e cooperação empresarial para ganhar 

dimensão crítica e competitividade
• Clientes de proximidade e pequenas séries de alto 

valor acrescentado
• Moda, marcas e distribuição “made in Portugal”

Fileira Têxtil Portuguesa



Análise SWOT Elementar

Ameaças
• Endurecimento da concorrência internacional nos 

produtos básicos, mas também em gamas de maior 
valor acrescentado

• Dificuldades no acesso ao crédito e o custo do dinheiro

• Persistência da crise económica nos mercados 
tradicionais da ITV portuguesa

• Falta de atractividade do sector para jovens profissionais, que 
optam por outras actividades

• Fecho de cursos superiores e declínio da formação profissional 
especializada

• Risco de desestruturação da Fileira Têxtil e Vestuário

Fileira Têxtil Portuguesa



7 GRANDES DESAFIOS PARA A 
ITV PORTUGUESA

1. Sobreviver ao Embate da Liberalização Internacional do Comércio e 
ao Endurecimento da Concorrência Internacional com a China e a 
Índia como grandes protagonistas. Obrigar os grandes players a 
respeitar as Regras da OMC. Assegurar o Acesso aos Mercados e 
Completar a Mudança de Perfil do Sector.

2. Resistir à crise económico-financeira global, promovendo a 
reestruturação do sector, a capitalização das empresas e a excelência 
da sua gestão operacional.

3. Terciarização das Empresas: Ganhar e Desenvolver novas 
competências em tudo que não é área produtiva, mas que a pode 
potenciar.

Desenvolver redes de retalho, a partir marcas consolidadas e de 
novas a criar ou a licenciar, tendo como principal objectivo o mercado 
ibérico, em que Portugal e Espanha sejam encarados como um só 
espaço de intervenção.



7 GRANDES DESAFIOS PARA A 
ITV PORTUGUESA

4. Subida na Cadeia de Valor nos Produtos e Serviços pela Incorporação 
de factores críticos de competitividade:

•Moda e Design;
•Marca;
•Inovação e Diferenciação;
•Investigação e 
Desenvolvimento;

•Comunicação e Marketing;
•Distribuição;
•Logística Avançada



5. Internacionalização das Empresas.

 Mercados Tradicionais: Segurar Quotas e Procurar Novos Nichos de 
Mercados. Paradigma: Recuperar a Alemanha, agora através de 
marcas e colecções estruturadas; Consolidar a Espanha como 
principal destino das exportações; Desenvolver a França como 
mercado tipo para a expansão paneuropeia e os Estados Unidos, 
apesar da instabilidade cambial do dólar;

 Mercados Emergentes: Procurar novos mercados, à escala global, 
desde que existam consumidores dispostos a comprar e a pagar. 
México, Turquia, China, Índia, Brasil, Rússia, Países Árabes. Países 
Africanos de Língua Oficial Portuguesa, como plataforma estratégica 
para atingir determinadas regiões mais interessantes 
economicamente.

 Deslocalizar – sem complexos - sempre que as estratégias das 
empresas e dos mercados que servem assim o exijam. Deslocalizar 
encomendas ou deslocalizar produções, dependendo da dimensão 
crítica do negócio em questão.

7 GRANDES DESAFIOS PARA A ITV 

PORTUGUESA



7 GRANDES DESAFIOS PARA A ITV 

PORTUGUESA

6. Qualificação dos Recursos Humanos: na Indústria e nos Serviços, 
sem os quais nenhum dos grandes objectivos traçados pode ser 
alcançado. Incluir aqui o empreendedorismo e a regeneração tecido 
empresarial do Sector, através de jovens quadros qualificados, mas 
também de novos empresários.

7. Ganhar Dimensão: Fusões, Aquisições e Redes de Cooperação, no 
país e no estrangeiro. Ganhar Massa Crítica para poder aceder aos 
mercados globalizados e operar com iguais níveis de eficiência e de 
eficácia que os demais concorrentes europeus e americanos.



Sector Têxtil e Vestuário Português 
em Profunda Mutação

OBJECTIVO ESTRATÉGICO 2015:
Uma Indústria de Excelência, Dirigida a Nichos de Mercado de Alto 

Valor Acrescentado

3 Modelos de Negócio nesta construção:

1. Prestação de Serviços: Sub-Contratação e Co-Contratação 
Especializada (55% do STV)

2. Gestão de Marcas e Distribuição, incluindo Retalho (25% do STV)

3. Desenvolvimento Baseado na Inovação Tecnológica. Inovação 
Estruturante. Têxteis Técnicos e Funcionais (20% do STV )



PRINCIPAIS PREOCUPAÇÕES DA ITV:

 Matérias-primas (acesso e preços)

 Energia ( custo )

 Recursos financeiros (acesso e custo)

 Flexibilização laboral 

 Recuperação do consumo privado ( mercado interno e 

mercados externos: efeito das medidas de austeridade )

 Acesso a mercados / reciprocidade (reformulação da política 

comercial europeia)

 Regeneração do tecido produtivo europeu (política industrial)



MUITO OBRIGADO!

ATP – Associação Têxtil e Vestuário de Portugal
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